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À COMEDIA SO GIÂL

ltio DE JANEIRO, 1 Dl! JUN1IO DE 1871.

Resolvidos a ornar a Comedia Social com
uma galeria dos homens illusíres e mais
notáveis estadistas que estão florescendo
no Brazil, certos de que nossos benignos
assignantes applaudirão este nosso empe-
nlio, julgamos dever ajuntar aos compe-
tentes retratos notas o apontamentos
biographicos que escaparam aos estudos

que acompanham á interessante galeria de
Mr. Sisson.

E' claro pois que v.fío tomaremos a peito
escrever, mas sim completar as biogra-

phias já publicadas e conhecidas.
Dadas estas explicações, estrearemos

neste novo trabalho com o retrato e com
alguns curiosos apontamentos da vida
illustre do chefe do actual gabinete.

O Sr*, visconde rio Rio Branco.

O Sr. José Maria da Silva Paraulios,
hoje muito merecidamente visconde do
Rio Branco, tem seus pontos de semellian-

ça com Homero, cujo berço foi disputado

por sete cidades ; pois que S. Ex. pertence
a diversas províncias do império ; nascBu
na Bahia, foi baptisado 110 .Rio de Janeiro,
tez a sua primeira communhao em Santa
Luzia na província de Minas Ueraes,
crismou-se em Saquarema, ainda 110 Rio
de Janeiro, e naturalisou-se cidadão da
provincia do Matto Grosso sob a condição
de lá não ir, senão por pensamentos.

Em sua primeira rnocida.de patenteou
logo o maravilhoso talento, a sagacidade
e o tino que todos hoje reconhecem nelle.

Escapou de ser frade; mas perdeu a
vocação, aprendendo a dançar : era doudo

pelos minuetes.
Formado em mathematicas e muito dis-

tineto nellase naslettras, descobriu o valor
do x da política, e nesta se envolveu, e foi
logo eleito deputado pelo districto de Sn-
petiba.

Correram os anuos e um dia estava elle
triste e amnte dos seus amigos, quando
encontrou o diabo em figura de Carneiro
por um hido e de Leão por outro, que o
tentou por modo tal que quasi o levou para
o inferno. Ainda bem que era vez de ir para
o inferno o illustre brasileiro foi para o
Rio da Prata, e, d'ali sulcando e exploran-
do o rio Paraná, encontrou um mágico
que lhe fez presente de uni talismau da
fortuna política em duas azas de aguia,
que fez surgir, apparecer, ou desenvol-
verem-se nelle, escrevendo em uma das
azas—inteüigcncia e 11a outra — diicUli-
dade.

Com esse talisman o nosso compatriota
tem feito prodígios na política.

1'aleyrand em diplomacia, Palmerston
no governo do Estado, Oezar na guerra,
vive afogado em honras.

Em política ensinou ao Sr. Cotegipe a
theoria de umas em cheio e outras em vão.

Como diplomata tom por vezes mudado
o curso das agoas no Rio da Prata.

Como general só uma vez se manifes-
tou ; mas foi igual a Cezar, chegou, viu
e venceu.

A historia é de hontem.
Prolongava-se a guerra do Paraguay,

embora o Sr. duque de Caxias já a tivesse
terminado absolutamente.

Mas o Lopez era o diabo e os soldados

parag-uayos tinham resuscitado. Lopez li
nha também o seu talisman : era um ca-
bailo preto na venta esquerda.

O novo general em chefe brazileiro an-

dava a perder tempo, procurando Lopez
onde elLe não estava,.

Felizmente achava-se 110 Paraguay o Sr.
Paranhos que, transformando a penna do
diplomata em espada, marchou á frente de
alguns batalhões, abrindo campanha por
sua couta.

t/TJpbz-axaTnpavn~nas-^narg-tíns do itio

Branco, quando vio formada em batalha
e avançando impávida a phalange do ge-
neral da penna.

K batalha foi horrível, durou dons mi-

mitos e tres segandos... os paraguay os fu-

giram e Lopez ficou-prezo...
Mas MU.1U Lincli desmaiou... o general

commoveu-se, e, arrancando o cabello da

venta de Lopes, mandou-o embora.
E foi pi ti* ter perdido assim o cabello da

venta que Lopes se deixou matar em Aqui-

daban.
A batalha, e victoria do Hio Itranco fo-

ram o motivo da escolha da denominação
do viscoinhirio do Sr. Paranhos.,

O Sr. visconde do Rio Branco não d es-
cansou depois dessa victoria, pelo contra-
rio fizeram-o andar em vai-vem de lá para
cá, de cá para lá e de lá para cá a arranjar
as cousas por lá o por cá, o que ineontes-
tavelmente prova que é homem para des»
atar nós gordios, até que deu fundo na
bahia do Rio da Janeiro para receber o es-

polio de um defunto que nunca tinha vi-

O Sr. visconde-do Rio Branco veio her-
dar do finado visconde de S. Vicenle 11111

guizo para amarrar ao pescoço de um ga-
to.

O guizo é a questão do elemento servil.
O gato é o partido conservador.
O guizo é glorioso : mas o gato mostra-

se enfesado, está miando, e arranha.
O gato já arranhou ; mas o Sr. visconde

do Rio Branco sorrio-se e não gemeu.
Elle bern sabe com que linha se cose.
O gato é bravo ; elle, porém, quando

M™" Labarròre esteve 110 Hio d i Janeiro,
taes artes fez que conseguio tomar-lhe a
vareta magica d« que ella se servia para.
aquietar a hyena e dominar a panthéra, e,

quando o Merman cáesteve.tainbeüi npnm-
deu com elle a arte das transformações de
espadas inimigas em laços de flores.

O gato não resistirá aos dons prestígios...
O Sr. visconde do Hio Branco já conse-

guio tirar o feixe da espingarda do Sr. ha-
ráo de Cotegipe, que desta vez deu em
vão...

E' verdade que parece ter perdido seu
tempo, mandando de presente ao Sr. barão
de S. Lourenço a collecção completa dos
livros dos santos padres.; mas em compen-
saçâo já tem a certeza de que o Sr. Jun-

queira ameigou-se na espectativa esperan-
cosa de cmpaxlelar-se na primeira carga ao
mar que houver lio ministério em caso de
tempestade.

Se o Sr. de S. Lourenço se emancipar,
como ameaça, na questão do elemento ser-
vil, o Sr. Junqueira 110 seu infinito espe-
rar será elemento para servir ua queslão
emancipadora. .

Quanto ao gato que arranhou, ainda lia.
esperanças de ouvil-o fazer rom-rom ao
macio afago do Sr. visconde do Rio Bran-
co pelo lombo convexo e ondeado ao suave
carinho.

E se não fizer rom-rom, pobre gato ! lá
está a vareta da Labarréie para domal-o
com a ameaça do Zacharias, que é o ferro
em braza 110 focinho do gato.

O Sr. visconde do Rio Branco ri doce-
mente : mas nesses últimos dias tomou o
máo costume de mostrar os dentes dema-
siadamente...

Elle sabe donde veio, e o caminho por
onde veio, e ainda não houve filho prodigo
que nã : conte achar aberta a porta de lar

paterno...
Estes apontamentos ficam em pausa de

suspensão.

Opportunamente concluiremos a historia
do gato bravo que se acha em antagonis-
mo com o guizo do Sr. visconde do Rio
Branco,

Mas até aqui ao memos fica demonstrado

que, peccador como é, e com todas os seus

peccados,o Sr. visconde do Rio Branco tem
deitado poeira nos olhos de muita gente, e

que no meio dessa poeira, que nem por isso
lhe faz honra, brilha pela intelligencia e

pela illustração, admira pela sagacidade,
e vai fazendo o seu caminho um sacrifício
da probidade, no que Deos o ajude, se elle
se lembrar, da patria tanto quanto'se lem-
brar de si.

ãiilberia.

Lj;Í I)1Í MAIO.
Acommottido repentinamente de uma ingenuidade

digna de inveja e admiração neste scculo de descrenças,
. o Sr. Silveira Lobo mostrou desconhecer o d es preso

votado pelos Srs. legislas do poleiro ao poder judicia-
rio e estranhou o disparatado aviso do Sr. Ministro da
.Fustiga ao Sr. Presidentc.de S. Paulo sobre a questão
Fox.

Depois desejando tuebar as agtias do rio branco,
procurou cnLrar por tres barras, mas teve de recuar.

Kcfugiou-se de novo na sanla ingenuidade; e, como
se ná.) fosse o costume do governo fazer tudo ás aves:
sas,espantou-se com a leviandade do ministério em pro-
curar resolver a questão do elemento s«rvil sem lazer
o menor esforço em prol da ira migração e até sem im-
portar-se com o recenseamento geral do império.

O Sn. Tfmanihio diz que não quer mnssar o senado-
Signues de -incredulidade} Por isso vai escolher um

assumpto novíssimo—o das 25,000 apólices.
O Sn. Zacarias Apoiado 1 (Estrondosos applausos

no camarote da Reforma).
O Sn. Timamihio deu a si mesmo os parabéns por ter

aleijado o grande Zacarias na discussão desta questão.
O Sn. Zacarias [fóra de si) .-—lista enganado. Ainda

havemos de discutir a matéria mais cem vezes pelo
menos. Também vou ajustar contas com V. Ex. sobre o
que disse contia o partido liberal.

O Sn. Timanimio diz que caçoava quando sustentava
que os liberaes naosao partido nem liberaes, c nem por
sombras julgava que os nobres senadores iam levar isso
a serio» Longe de pensar como sc exprimio, acha que
sáo Ires, quatro ou mesmo cinco partidos. [Contando
pelos dedos). Ma, por exemplo, os radicaes, os repub....

Divicusos SKXAnoitKS i.i isiíhaiís : — Basta 1 estamos sa-
tisfoitissimos com a explicação do nobre senador, quelhe faz muita honra. Fallemos em outra cousa. O que
pensa o nobre senador das ultimas noticias da Europa?

O Sn. PiuiSiimxiE no Conselho defende as dissensòes
do partido conservador. Os conservadores não tèm
tanto direito de brigarem entre si como os liberaes?

(Juanto íi promessa feita a camara tempo raria de não
dissolvel-a, os nobres senadores da opposiçào que te-
nham paciência. O orador se recorda com efleito de
ler dito alguma cousa nesse sentido, 11'iira momento de
expansão. Masque querem? E' preciso muitas vezes
Iranquillisar a gente da camara temperaria com.... pa-lavras. [Aqui o orador applica o dedo pollegar d pontado augusto nariz e loca uma frauia imaginaria.) Do
mais o orador tem sentimentos humanitários, e seria
cruel dizer aos pobres diabos da outra camara que ia
pòl-os na rua.

O orador conclue elogiando o partido conservador, a
,-epublica e as provas que leu do relatorio da fazenda.

dias 24 li 25.
Os Srs. senadores combinaram em não ter sessão pormedo de outra discussão das 25,000 apólices.

dia 20.

O Sr. Barão das Trks-Bakras, apresentando um pro-testo de grande numero de fazendeiros contra a propostado governo sobre o elemento servil, acha que nao ha
novidade. O ministério não é tolo e ha de recuar se fôr
preciso.

O Sr. Souza Franco (fechando os olhos) diz que não
enxerga dissidências no partido liberal.

Quanto aos conservadores, o orador não irá tão lon,re
como o nobre senador pelo Hio Grande do Norte, quesustenta que o pwtMo liberal nau e partido nem 

'liiio-

ral. li" possível que os conservadores sejam um partido,mas o orador esta bem certo que nao sao conservado-
res.... dos dinheiros- públicos. Depois do derribar as
bonitas columnas de algarismos organisadas peloSr. presidente do conselho c de rccommendar a S. Ex.
nova Leitura das provas do relatorio da fazenda o ora-
dor termina o seu discurso, lamentando queS. Ex. não
quizesse seguir os conselhos prudentes que lhe dera eaccrescentando mais este:—Outro oilicio, Sr. Paranhos

l> Sr. Suites de 1'hhoba diz que, apezar de ter sirfõ
declarado morto, nao por seus adversados políticosmas pelos seus proprios amigos, quer fallar um boeadi-
nho ao senado.

Defende a situação de UM», applicando-tlic um Brande
axioma político, que (dirá as surdinas) é justamente omversu da talsa doutrina apregoada peto vaidoso 

'sei',a-

dor Zacarias e que vem a ser o seguinte Todo o mi-nisterio que fosse em qualquer tempo precedido Dorministério de outra còr política é inteiramente livre deresponsabilidade pelo que faz (Apoiados).
Apezar de liberal, o orador respeita a constituição

jouccTcE"tua 
A CU também' cumtanto que seja um

O Sn. Octaviano Apoiado,
ü Sn. Zauhus:—Ora, elasticidade a|a semnro sol),entendida quando um legisla falia em respeito a eonsti-tu içao.
Depois de mais algumas observa^ „ Sr. Noites dePeioba termina o seu discurso.
O Sr. Silveira Lobo censura as vergonhas políticas



que se eslão manifestando por toda a parle. O paiz
quer elciyões livres; os representantes da nação respon-
dem cora evasivas e futeis discussões sobre a eleição
directa e a eleição indirccla. Os que suo mais interessa-
dos na questão do elemento servil são os fazendeiros;
pois bem, são justamente clles que o governo deixou de
consultar antes de apresentar a sua proposla. Não ad-
mira, porem, que as cousas aconteçam assim, quando
vemos nas camaras homens que .nunca estiveram nas
províncias que dizem representar, quando vemos o li-
bellista do povo mudar-se de nhofre em libellista da
realeza, quando vemos o ministério dizendo uma cousa
cm uma camara e outra cousa na outra, procurando por
meios inconfessáveis impor a sua opinião ao paiz.

O orador sabe que está dizendo muita cousa que não
agradará aos liberaes, mas por Um de contas não faz
mal haver um só homem independente entre tantos que
pensam e deixam de pensar ao aceno dos chefes partida- .
rios. [Grande alvoroço ; ha rapidas conferências entre
os principaes senadores liberaes e conservadores.)

O Sn. Presidente do Conselho acha que o nobre se-
nador está desempenhando exageradamente o seu papel
de ingênuo. Ninguém sabe melhor do que o nobre se»
nador que acima da verdade e das. opiniões individuaes
estão as conveniências partidarias. Se os indivíduos
têm direito de pensar por si mesmos, o que valem os
partidos ? Pará o político não lia dezar nenhum em mu-

-v dar de partido ou em mudar cie opiniões com n lltlu
a que pertenccv Se estes princípios lorcm uerrotados e
substituídos pelas doutrinas irrctlcctidas enunciadas
pelo nobre senador, o reinado dos partido® rra-
bado e nós morreremos de fome. (lúuitu bem! Muito
bem I O orador é com<primentado por quasi iodos os
senadores.)

dià 27.

O Sr. Antao preveniu ao senado que ia interpellar o
governo sobre os motivos porque o seu augusto nome
deixou de ser incluído na lista dos novos titulares.
(Signaes de susto enlreos senadores minisíeriaUslas.)

dia 20.
Foi transferido o cspectaculo deste dia.

Cadeia vellia»

Calmaria podre. Os nobres deputados, para distra-
liirem-se, encetam de vez em quando uma frouxa dis-
cussào de algum negocio alrazado (com ou som impor-
lancia) ou de algum projeelo particular.

DIA 22.
O Sn. Pinheiro pronunciou um discurso que não

publicaremos depois.
O Sm. Mhphistovhki.hs admira-se que o nobre depu-

lado pela Parahyba, n'iima época era que lodo o paiz
exige a reforma das eleições e da guarda nacional,
pôde fundar-se na estatística destas para dizer que a
Parahyba tem direito á maior representação do que o
Pará. lista província entra nos cofres gera cs com mais
de 2,000:000$ annuaes emquanto a Parahyba só....

O Sr. Ovelha no Parafuso Por essa regra o muni-
cipio neutro teria mais deputados do que lodo o resto
do Império.

Uma voz li os tem agora, embora se chamem repre-
sentantes das províncias. {Grande alvoroço).

O Sr. Rio Branco Júnior Nao apoiado I (.lliluri-
rlacic).

O Sr. Ovelha do Parafuso O nobre deputado não
sabe que não ha exportação directa ?

O Sr. Mephistopiielks: — lia,
O Sr. Ovelha do Parafuso:—Não ha.
O Sn. Meimiistoi*hei.es : — Ha.
O Sr. Ferreira Lage lèo seguinte requerimento:
« Não havendo na camara deputado algum que saiba

se a província da Parahyba tem ou mio exportação
directa, roqueiro que esta camara nomeie uma commis-
são para estudar a questão edar o seu parecer. »

Procedendo-se á votação, verificou-se a falia de nu-
mero legal.

dias 23 e 2í.

Ainda calmaria podre. Será presagio do tempestade?
Mysterio l...

Excessivamente afadigados pelos iramensos trabalhos
dos últimos dias, os nobres deputados patriolicamente
resolveram não reunir-se.

dia 20.

Os nobres deputados oir.upam-se em vadiar para
mostrar que o paiz nada lucra cum a abertura das ca-
maras no dia constitucional.

Não ha sessão por falta.... do ludo menos pátrio-
tismo.

dia 29.

Rompeu atinai a guerra entre o ministério o os angus-
tos insurgentes. O chefe destes, o Sr. Pauliuo apus-
sou-se de um terreno que domina a posição inimiga,
passou a forlilicar-se e propoz um armistício. O Sr. gc-
neral da penna exigiu a evacuaçao do terreno domi-
nante e preparou-se para atacar as obras inimigas.
Iiouve tiroteio de parte a parte. As trevas da noite e a
necessidade de irem os nobres contendures ao Alcazar
terminaram o combate por este dia..

dia 30.

Benova-se a luta. Os insurgentes mantém-se lirmes na
posição que occuparam hontem, e assaltam vigorosa-
mente as linhas dos ministerialistas. listes respondem

¦ frouxamente. Estão perdidos, ainda que chagarem a
vencer desta vez.

O combate durou tanto como o de hontem. Ninguém
pensaria que estes pais da patria, que se mostram tao
dedicados ao trabalho numa briga üc ambições, sao os
mesmos que mal podem aturar uma sessão -de duas
horas quando se trata dos interesses do paiz.

RECADOS DOS AMIGOS

IVofcieias polJtieas.

Assegura-se que o projerto do governo
sobre o elemento servil vai ser tratado em
fusão (infusão) das duas camaras, e qual-
quer que seja o resultado do choque entre
aguarda velha e o regimento novo, acabará
a luta -em 

paz geral, e baile de mascaras
consecutivo, o qual será aberto por um

passo a dous executado (sem caracter) pe-
los senhores Sayão Lobato e Perdigão Ma-
iheiro : a musica será a da palomüa.

*

Comi, lia dias,pela camara o pulo senado
a seguinte décima, cujo autor guarda ain-
da o iucognito.-

MOTTi

Tprá fim, mas não sei quando.'
GLOSA

Os vermelhos sem razão
Ao Paranhos dão cicuta ;
Mas este na extrema luta
Diz mm dor de coração :
<( Sinto em cruel gradação
<( Que o tombo não será brando :
<c Calarei, ah naseio bando !
« Vou calilr e não me queixo,
« Pois a briga em que vos deixo
« Terá fim, mas não sei quando. »

Asseveram que o Sr. l)r. Mello Moraes,
nao encontrando o seu nome na immeusa
lista dos nossos agraciados, deu o cavaco,
e foi consultar a sua somuambula.

Como foi que levei taboca e fiquei es-

quecido nessa enxurrada de graças, tendo
eu apresentado aquella emenda dos quatro
mil contos e dos ires vapores*!...

A sonambula respondeu:
Tu ficasie reservado para os despa-

chos do elemento servil.
O Sr. Mello Moraes suspirou e está de

esperanças.
?

O publico que freqüenta a galeria do
senado pensa que os Srs. Silveira Lobo o
Sayão Lobato estão mal e de fogo a san-

gue um com o outro.

Que engano! são amigos, como Uamão
e Pythias,

líim prova disso aqui vai ao Sr. visconde
de Abaeté a denuncia de uma trama dos

dou.s amigos.
Os Srs. Sayão Lobato e Silveira Lobo

conversaram algum tempo em segredo no

gabinete da agua,e concertaram astucioso

plano para furtar o badalo da sineta com

que o Sr. visconde de Abaeté chama d or-

dem os oradores exaltados.

!

O quid cia cousa.

Parabéns, Dr. ; saudo-tc como vulto,
hoje, na republicadas lett-ras ! Tanto mais
rendo preito a teus méritos, porquanto
sendo tui.. (não sei se medico, se legis-
ta...) és poeta, historiographo, biogra-

plio, dramaturgo, etc. ! Eu, que sempre
vivi quasi a teu lado, desconheço-te! O
têmpora ! o mores ! Que progresso d vol
d'oiseau !

— Historias! O modas vivendi tudo expli- 
!

ca lioje entre nós, ainda mais, relativa-
mente aos filhos da fortuna, todos.

Plagia-se d'aqui e d'alli; após insan-
no labor, emenda-se uma ou outra phra-
se ; recorre-se ao auxilio de algum ami-

go ou interessado no produeto da qui-
tanda ; previnem-se os elogios (o que faz-

m de diversos modos ) : acliega-se a

nwçonarias de elogios mútuos ; arranja-

se quem edite a co usada ; dá-se-a á pu-
blicidade. As saudações, previstas, sur-

dem; manda-se as transcrever em todos

os jornaes ; urbe et orbe faz-se chegar a

noticia do apparecimento da originalida-

de e das] recepções que ha merecido em
letra redonda, etc...

E assim penetram-se os umbraes de sa-
bias corporações e... de conseqüentes bons
empregos e... E quem é tolo, o diabo o
7  i

E. S.

O QUE VAI POR AH

As manifestações de sympatliia da população
fluminense a Suas Magestades Imperiaes só po- -
deriam ser excedidas pela satisfação que trans-
parecia no semblante-dos republicanos que já
esfregavam as mãos de contentes, pensando ver
estabelecido no Rio de Janeiro o governo da
communa com a ausência do imperador e da sua
augusta consorte.

Os barões, viscondes, marquezes e tutii quanti
tinliam sido condecorados mostravam-se entre
alegres magoados. Causava-lhes prazer o pode-
rem pôr mais alguns enfeites nos respectivos
peitos — prateleiras ; causava-lhes dor o nao
terem tido tempo de munirem-se dos novos lia-
bitos e de fazerem as novas fardas para poderem
mostrar com todo o luzimento os seus fervo-
rosos sentimentos monarchicos. Alguns soffriam
mudos tanta dor; outros consolavam-se, dizendo
em voz chorosa : « Elles hão de voltar! »

Haviam vapores para levar até íora da barra
os cidadãos que quizessem ir ao bota-fóra. A pas-
sagem era grátis. Muita gente, animada pela
modicidade do preço, animou-se pela vez pri-
meira a aífrontar o (jceano. Pagaram caro tanta
aurlacia. Ainda não haviam chegado á fortaleza
de Villegaignon, e pareciam todos terem tomado
alguns grãos de tartaro emetico. Um velho re-
velou bem contra a vontade ter comido na ma-
drugada d'es.se dia grande quantidade de milho
cosido.

Continua a magna e importante questão poli-
ciai dos bonds. O gerente do Botanical Garclen
Railroad ameaça a policia com quinze mil assig-
naturas dos seus cadernos depostos em varias
casas desta cidade. A policia, bemfazeja e pro-
tcctora dos burros que pucham os korse-cars,
não quer que um carro leve mais de vinte e duas
pessoas. Não ha agente policial tão duro que não
tenha um coração. A classe asinina naturalmente
ha de fazer uma demonstração de gratidão por
tamanha solicitude pelo seu bem estar.

Os larapios nesse meio tempo não dormem.
Uns dotados de talento inventivo improvisam
porta-relogios de uma nova especie ; outros, sem
se deterem no seu caminho, conseguem limpar
a algibeira dos transeuntes com uma facilidade
sorprendente. Talvez um d'estes dias tenhamos
de ler: « O subdelegado F..., indo fazer uma
cortesia, ao querer pôr de novo o chapéo na ca-
beca, não encontrou-o. o

As barcas fluminenses orgulhosas e ufanas por
terem conseguido que o governo lhes íizesse uma
tabella das horas de chegada e de partida fazia
figas ás barcasFerry, cuja tabella, feita pelo res-

pcctivo gerente, não tinha aquelle perfume aris-
tocratico e governamental que penhorou tanto
ao Sr. Fleiuss. üm bello dia, porém, quando
mais descuidada se achava uma daquellas eas-
quinhas de noz, um ferro traçoeiro faz-lhe um
rombo por baixo, e quasi mata os passageiros.

Felizmente estes conseguiram salvar-se tendo
levado apenas um banho salgado,que só molhou-
os até a cintura. Um commissão de moradores
de Nitherohy vai pedir ao governo que mande

por mastros nessas barcas, afim de se ter onde
trepar no caso de, futuros naufragios.

A briga Benevides, Benjamins C. vai-so ar
rastaodo. A. sociedade auxiliadora da industria
nacional em breve terá de dar seu parecer sobre
o pedido de um privilegio para uma machina de
moer a paciência do publico.

A nuvem negra que se condensava nos ares e
ameaçava desfazer-se cm procellaem consequen-
cia da prisão do director da estrada de ferro —
Fox — dissipou-se felizmente sem maior novi-
dade. O Sr. Pires da Motta que deu ordem para
a soltura do director da estrada de Santos a S.
Paulo foi accusadopelo promotor publico perante
o supremo tribunal de justiça. Coitado do
homem ! Preso por ter cão e preso por não ter
cão J Se deixasse Fox trancafiado por mais tempo
tinha de se ver àbartiado com os mglezes que já
começavam a fallar grosso. Solta o inglez, e lá
vê-se atropellado pelo promotor.

Mais afflictiva porém do que a sorte do Sr. Pires
da Motta é a do infeliz que tenha cahido em ler
ns artigos do Jornal do Cowmrrcio sobre o ele-
mento servil. Que amolação !

Ftf.i.vi^o.
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¦ Jesus que taz este cavalleiro trepado em tão alto muro l ?• Não te espantes mulher : liade ser algum obstáculo inven-
ta.do pcl© conselheiro AntSo,

— Mamãe eu estou com tanta saudade do Imperador; se ma-
mãe me posesse ao menos no collegio de prima Nenéla p'ra eu
me consolar...

¦ 
v>|i' I 

...

— \ aJlia-mt o eonsellieiro Antio ! Inconvenientu de se confiar muito na policia do Kio de Ja-
nen-o.

des cousas. £' queo ^alcnto ^cmprc 
Ucnc °ntra°a^ A(mi dcttii™ os cavalkiri^ais loves, o consclht^ro AiitJo

ctiuinho de sua verdadeira vocacSo. ' 
' '--j0 propQe no Jockey Clique cada um daquelles senhores seiamu-

nido ae tres balOes aerostaticos.

.^Vj-

Vaiha-me o conselheiro Antão ! ! Inconveniente de se confiar muito na
neiro.

Afim de tornar os cavalleiros mais leves, o conselheiro Antão
propõe no Jockev Çiub que cada um daquelles senhores seja mu-
nido de tres balões aerostaticos.


